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Classificados de vândalos, jovens que promovem destruição nos
protestos seguem o Black Bloc, movidos por ideais anarquistas
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Pouco depois das 23h da última
quinta-feira, durante a quarta Assem-
bleia Popular que acontecia embaixo
do Viaduto Santa Tereza, em Belo Hori-
zonte, um jovem pediu a palavra e fa-
lou ao microfone: “Se vocês querem
mudar e enfrentar a repressão, não se-
rá com cartaz. Tem que ter tropas para
combater os cassetetes. Nós somos a
tropa de choque do povo, somos o Bla-
ck Bloc. Eu sou um vândalo, se é assim
que a mídia me chama”. A fala do jo-
vem, que se identificou como João, as-
sustou as cerca de 200 pessoas que ain-
da estavam na assembleia e é uma das
poucas faces nítidas de um movimen-
to que intriga a polícia. Investigações
tentam entender como atuam e quem
são os mineiros alinhados com o grupo
que tem ideologia anarquista.

Na última quarta-feira, durante a ba-
talha que ocorreu nas avenidas
Abrahão Caram e Antônio Carlos, foi
possível identificar um grupo de mani-
festantes que partiram para o embate
com a polícia e seguiam táticas defini-
das. Classificados como vândalos pela
polícia, eles se orientavam com gritos
combinados, usavam tapumes como
escudos, escondiam o rosto e não hesi-
tavam em devolver as bombas de gás
lacrimogêneo em direção aos militares.

“A Polícia Civil sabe da existência

desse grupo e está fazendo investiga-
ções para tentar identificar quem são
essas pessoas”, afirma a titular da Dele-
gacia Especializada em Crimes Ciberné-
ticos, Paloma Boson Kairala. A polícia
não revela detalhes da investigação,
pois teme que atrapalhe o que já foi rea-
lizado. A corporação sabe que os inte-
grantes do BB, como se referem ao gru-
po os próprios membros, têm como
prisma a ideologia anarquista e pregam
a quebradeira de órgãos públicos.

Outro ponto identificado nas inves-
tigações é que os alvos principais do Bla-
ck Bloc são os patrocinadores da Fifa, en-
tre eles a fabricante de automóveis
Hyundai e o Banco Itaú. Na batalha de
quarta-feira em BH, a depredação foi ini-
ciada numa revenda Hyundai e numa
concessionária da Kia Motors, do mes-
mo grupo empresarial da Hyundai na
Coreia, sede das duas. Porém, no Brasil,
são representadas por grupos distintos.

“Esse grupo é organizado, mas
existem pessoas que chegam lá por
causa do calor e da emoção. Outros
com passagens pela polícia que apro-
veitam para furtar. Tem de tudo nes-
sas manifestações”, entende Paloma,
mostrando que o grupo não conse-
gue controlar os ataques traçados an-
tes das manifestações.

O Black Bloc é hostil à imprensa. Um
e-mailenviadopelareportagemcomvá-
rias perguntas foi respondido com um

texto panfletário. “Somos o grupo que
estánafrentedasgrandesmanifestações
em momentos de conflito. Não somos
nós que iniciamos, somos nós que segu-
ramosabombaetomamostiroparaque
o restante possa correr. Enquanto a
maioria corre, nós retardamos o opres-
sor ao máximo”, informa o grupo.

O texto destaca que não existe uma
organização fixa e que o grupo pode
ser visto como “coletivo temporário de
anarquistas”. O grupo nega que exis-
tam líderes e também diz que não há
reuniões e que os integrantes têm en-
tre 17 e 30 anos. “A corporação policial
torna-se nossa inimiga somente a par-
tir do momento em que suas ações to-
mam caráter opressor ou repressor.
Somos pessoas como quaisquer ou-
tras, temos vida, temos que estudar e
trabalhar”, conclui o texto.

REFERÊNCIAS Um dos guias para os se-
guidores é um manual de 397 páginas
chamado The Black Bloc Papers, dispo-
nível on-line, com um histórico dos
principais confrontos e também um
detalhamento das estratégias reco-
mendadas para os manifestantes radi-
cais. O manual ensina noções de pri-
meiros socorros, o que fazer em caso de
prisão e recomenda dicas básicas, como
sempre levar uma camisa diferente na
mochila, para não ficar marcado pela
polícia e poder fugir após os conflitos.

OBBnãoremeteamovimentosanar-
quistas da década de 1980, mas, depois
da onda de protestos, ganhou novos
adeptos no Brasil e muitas páginas nas
redessociais.CasodoBlackBlocmineiro,
queabriuseucanaldeinformaçãonoFa-
cebook no dia 21, quatro dias depois da
segunda manifestação na capital minei-
ra, que reuniu cerca de 30 mil pessoas.
Hoje já existem páginas do movimento
em pelo menos nove estados, todas cria-
das depois do início dos protestos pela
redução das tarifas na capital paulista.

Além dos perfis nas redes sociais, o
grupo tem como canal de comunica-
ção um programa de computador usa-
do para conversas on-line entre jogado-
res de videogame ou o TwitCasting, que
permite transmitir um vídeo ao vivo a
partir de aparelhos de telefone celular.
Também trocam fotos, sempre ima-
gens de confronto com a polícia ou ce-
nas de depredação, mensagens de soli-
dariedade entre os grupos, instruções
sobre como agir nos protestos, vídeos e
textos doutrinários.

Somente o Black Bloc Brasil, grupo
criado no Facebook em 2012, já tem
quase 200 mil seguidores. Na página,
uma foto de manifestantes quebrando
uma estação de metrô e uma citação
do Jack Kerouac, escritor norte-ameri-
cano, símbolo da geração beatnik, autor
de On the road: “Aqui estão os loucos.
Os desajustados. Os rebeldes. Os criado-

res de caso. Os pinos redondos nos bu-
racos quadrados. Aqueles que veem as
coisas de forma diferente. Eles não cur-
tem regras. E não respeitam o status
quo. Você pode citá-los, discordar deles,
glorificá-los ou caluniá-los. Mas a única
coisa que você não pode fazer é ignorá-
los. Porque eles mudam as coisas”.

ESTUDO Jeffrey Juris é professor de an-
tropologia do Departamento de Socio-
logia e Antropologia da Northeastearn
University, em Boston, nos Estados
Unidos, e estudou os Black Blocs após
os conflitos em Gênova, na Itália, em
2001, durante encontro dos oito países
mais ricos do mundo, o G-8, quando
um manifestante foi morto atingido
por uma arma de fogo.

Juris explica que o Black Bloc não é
uma organização, mas um conjunto de
táticas editadas e difundidas pela inter-
net por grupo de jovens militantes du-
rante os protestos. Geralmente, mas
sem ser uma regra, eles vestem calças e
blusas pretas, botas e máscaras ou ban-
danas para cobrir o rosto. Aas máscaras
servem para esconder a identidade,
mas também tem outra função: “Ex-
pressar solidariedade coletiva através
do anonimato e retratar imagens típi-
cas da rebeldia juvenil”, afirma Juris.
Ainda segundo o acadêmico, eles têm
uma postura anticapitalista e rejeitam
o mercado e o Estado.

A ideologia por trás
da quebradeira

“A rebelião se justifica.” É inspira-
do nesse lema maoista que um movi-
mento estudantil de extrema esquer-
da que prega o antipacifismo tem
atuado nos protestos em Belo Hori-
zonte. Criado em 2001, o Movimento
Estudantil Popular Revolucionário
(MEPR) tem presença marcante em
todos os protestos na capital mineira
e em outros estados.

O grupo, que também atua ao lado
de uma entidade de secundaristas, a
União Colegial de Minas Gerais, se in-
titula “a tropa de choque da revolu-

ção”. “O caminho legalista, parlamen-
tar e pacifista é um caminho falido.
Foi na rua que o povo e a juventude
conquistaram todos os seus direitos
e será na rua que vão defendê-los”,
prega o movimento em panfletos dis-
tribuídos durante os protestos pela
redução do preço das passagens de
ônibus. Na página que o movimento
mantém na internet foi publicado na
sexta-feira um texto de apoio aos
protestos na capital mineira intitula-
do “Os 10 dias que abalaram Belo Ho-
rizonte”. Sem assinatura, ele defende

o ataque aos “órgãos públicos e polí-
cia, bancos e lojas multinacionais, ti-
dos como inimigos do povo, por te-
rem lucros máximos”.

A organização criticou ainda o
acordo feito, segundo ela, pela “es-
querda vendida e eleitoreira” de que
a marcha do protesto não iria tentar
avançar no perímetro de segurança
previsto na Lei da Copa e no acordo
firmado pelo governo federal e a Fifa.

Em 2003, integrantes do MEPR fo-
ram destaque em jornais do Brasil e
do mundo inteiro ao atacar o Consu-

lado dos Estados Unidos no Rio de Ja-
neiro, em protesto contra a invasão
estadunidense ao Iraque. Na manifes-
tação, seis pessoas foram presas de-
pois de um ataque de bombas casei-
ras e pedras ao prédio do consulado e
a seis agências bancárias e a uma loja
do McDonald’s.

Os líderes nacionais do MEPR não
quiseram dar entrevista e recomen-
daram que a reportagem procurasse
o movimento em Minas Gerais, mas
a organização também não respon-
deu ao pedido de contato. (AM)

Antipacifismo na porta da escola
ANARQUISMO

POLITIQUÊS/
PORTUGUÊS

É a doutrina política que prega
a abolição do Estado como
ponto de partida para a
construção de uma sociedade
alternativa, em que as relações
entre os indivíduos sejam
livres, igualitárias e desprovidas
de qualquer coerção. Por isso, os
partidários do anarquismo são
também chamados de
libertários e rejeitam qualquer
tipo de autoridade.

Durante a batalha de quarta-feira, com os rostos cobertos, manifestantes orientados por gritos dos Black Blocs queimaram concessionárias na Avenida Antônio Carlos e usaram até grades como escudos
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